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Dedico este livro à minha muito
querida sobrineta Júlia, um nome que
até parece título de canção do Tom.





«Minha vida sempre foi compor.
Para deixar de fazê-lo, só se
trocasse a composição pela
felicidade.»

«Música é o silêncio que existe
entre as notas.»

Antonio Carlos Jobim
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Introdução

Antonio Carlos Brasileiro de Almeida Jobim é indiscutivelmente um
dos maiores compositores da extensa e rica tradição da música popu-
lar brasileira.1 Um número incalculável de pessoas ao redor do pla-

neta (entre as quais me incluo) teve a enorme felicidade de crescer ao som
da maravilhosa trilha sonora que ele compôs: Chega de saudade, Garota de
Ipanema, Desafinado, Samba de uma nota só, Insensatez, Inútil paisagem,
Dindi, Chovendo na roseira, Sabiá, Águas de março, Luiza, Correnteza, Fa-
lando de amor, Eu te amo, entre tantas e tantas outras (por certo, cada qual
terá sua lista de preferências). Uma obra que, vista em seu conjunto, cons-
titui um dos mais notáveis e inquestionáveis patrimônios de nossa cultura.

A despeito de toda a diversidade, originalidade e complexidade desse
magnífico corpus de composições, chama quase que escandalosamente a aten-
ção a escassez (para não dizer a inexistência) de estudos sistemáticos sobre
essa riquíssima obra, isto é, estudos que tratem dos diversos aspectos estru-
turais envolvidos de modo técnico e preciso, devidamente suportados por
referenciais teóricos atualizados e desenvolvidos com metodologia analítica
apropriada e robusta.

A principal motivação para este livro é justamente contribuir para pre-
encher essa inexplicável lacuna. Sua substância e sua estrutura nascem
de um trabalho analítico investigativo de longa data, movido por desinte-
ressada curiosidade intelectual e, claro, por uma profunda admiração pela
música jobiniana. A ideia para o livro foi também alimentada ao longo de
minha prática como professor da disciplina Harmonia Funcional, iniciada

1Para muitos, o adjetivo «popular» soa um tanto restritivo quando se trata de Jobim.
Afinal, sua música extrapola consideravelmente o âmbito daquilo que o senso comum
costuma designar como «música popular». Para perceber esse ponto, basta considerar
alguns exemplares marcantes do cancioneiro jobiniano (que tal, por exemplo, Olha Maria,
Soneto de separação, Ana Luiza, Passarim?). São obras complexas, de alta densidade e
carregadas de surpresas, contemplando traços construtivos peculiares. Sua resistência a
análises funcionais converte-as em casos particulares (que merecerão tratamento especial
neste livro, aliás). Enfim, ainda que certamente um compositor popular (especialmente na
acepção mais básica do termo, considerando a enorme aceitação de sua música em todo o
mundo), Jobim vai esteticamente bem além dos limites normalmente estabelecidos. Forma
com um grupo seleto de nomes (por exemplo, George Gershwin, Egberto Gismonti, Astor
Piazzolla e Chick Corea) um conjunto especial de compositores cuja obra transcende tais
fronteiras.
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em classes particulares e, desde 2010, efetivada no âmbito do Departamento
de Composição da Escola de Música da Universidade Federal do Rio de
Janeiro. Tenho organizado, já há alguns anos, na metade final do curso
(mais especificamente em Harmonia Funcional III), uma série de seminários
apresentados pelos alunos, contemplando análises detalhadas de canções jo-
binianas. Nesse módulo, os alunos têm a oportunidade de observar a notável
complexidade e riqueza da harmonia do compositor, o que propicia à turma
uma perspectiva única de um verdadeiro universo em expansão. A coleta de
informações sobre esse conjunto de peculiaridades e soluções composicionais
tornou-se também uma fonte de motivações para o livro.

Apesar desses antecedentes, meu conhecimento sobre o «mundo jobini-
ano» foi sensivelmente potencializado a partir de 2017, quando iniciei, com
a inestimável cooperação de um valoroso grupo de alunos (Max Kühn, Clau-
dia Usai, Igor Chagas, João Penchel, Eduardo Cabral, Vinícius Braga e Ana
Miccolis), um projeto de pesquisa voltado para estudos sistemáticos em mú-
sica popular. Propus na ocasião ao grupo, como inauguração desse projeto,
um mergulho profundo na harmonia de Jobim, o que foi aceito entusiastica-
mente por todos. São os processos e resultados dessa pesquisa, bem como
seus inúmeros desdobramentos, que formam a espinha dorsal dos tópicos
apresentados neste volume.

A harmonia de Jobim não se propõe a examinar – a não ser periferica-
mente – aspectos biográficos ou questões estéticas referentes à vida e à obra
de Tom Jobim. Para tal, há uma vasta e excelente literatura em português
– com vários itens listados na bibliografia ao final do volume. A aborda-
gem limita-se apenas e exclusivamente à substância musical – à harmonia,
mais especificamente –, enquadrando-a em diversas perspectivas e níveis de
observação analítica.

O livro é primordialmente destinado aos habitantes do universo musical
(compositores, arranjadores, instrumentistas, teóricos, pesquisadores, pro-
fessores e alunos), profissionais ou não. Embora sua leitura demande algum
conhecimento básico sobre harmonia (intervalos, tonalidades, escalas e for-
mação de acordes, essencialmente), isso não será de modo algum um obstá-
culo intransponível para aqueles que não o possuem ainda. Os fundamentos
que integram esse «pacote» básico estão disponíveis com grande fartura e,
normalmente, em boa qualidade em sites na internet. Além disso, capítulos
de natureza mais «prática» que integram o livro (especialmente o quarto, o
sexto e o sétimo) apresentam revisões essenciais de conceitos, terminologia
e simbologia referentes aos tópicos que são neles abordados.

Acrescento que é uma de minhas principais preocupações que a intro-
dução de novos conceitos e de procedimentos composicionais inusitados e
sofisticados (afinal, estamos falando de Jobim!) seja sempre feita do modo
mais didático e palatável possível, através de notas explicativas de rodapé e
comentários adicionais, a depender da complexidade do assunto.

A estrutura pensada para o livro busca também possibilitar leituras dis-
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tintas. Suas três partes podem ser consideradas quase como autônomas.
Embora eu considere que a melhor opção seja, claro, a leitura na ordem ori-
ginal, é perfeitamente possível, por exemplo, iniciá-la na parte II, saltando
(ou adiando para um momento futuro) as descrições teóricas – mais abstra-
tas – da primeira parte, ou mesmo avançar diretamente para a terceira antes
de ler as demais. Enfim, nessas alternativas creio que a consulta ao Glossá-
rio, ao final do volume, pode ser de boa ajuda para um melhor entendimento
do texto.

Com o intuito de economizar e otimizar o espaço físico do livro, exemplos
musicais relacionados a canções de Jobim são preferencialmente apresenta-
dos como excertos ou reduções (muitas vezes ao modelo schenkeriano). Nes-
ses casos, os links para as respectivas partituras completas, disponíveis no
excelente site do Instituto Antonio Carlos Jobim, serão sempre informados
em notas de rodapé.2

***

Os estudos apresentados neste livro buscam cobrir de modo abrangente,
porém detalhado, o multifacetado universo da harmonia de Jobim. Entenda-
se aqui o conceito «harmonia» como algo além de sua acepção mais comum,
a saber, a organização dos acordes em composições homofônicas. Viso aqui
estender essa noção a outros significados e implicações, o que não apenas
envolve as possíveis e variadas relações cooperativas com a melodia, mas
também a forma e – por que não? – interações textuais.

A harmonia de Jobim possui três grandes partes, comportando ao todo
11 capítulos. A primeira delas é essencialmente dedicada à apresentação
de dois modelos teóricos desenvolvidos ao longo da última fase da pesquisa.
Esses modelos são derivados de formalizações dos dados resultantes de uma
análise minuciosa da coletânea de canções compostas por Jobim.3 Embora
originados de um repertório específico e intencionados primordialmente à sua
explanação sistemática, os dois modelos, ao serem formalizados, prestam-se
perfeitamente a generalizações e aplicações em outros corpora (o que, aliás,
começa a ser realizado em nova fase do projeto de pesquisa).

Visando constituir uma base adequada para o entendimento dos con-
ceitos, premissas e princípios que fundamentam os modelos teóricos, o pri-
meiro capítulo introduz a clivagem básica da harmonia jobiniana em dois
componentes – «semântico» e «sintático» – que orientam as discussões sub-
sequentes. Complementa esse capítulo inicial uma descrição do sistema

2Assim como as eventuais indicações de coautoria das canções. Nesse sentido, conven-
ciono desde já que os títulos que não são acompanhados dessa informação ao longo do
livro referem-se a canções compostas apenas por Jobim.

3Adoto aqui como principal fonte de material o Cancioneiro Jobim, publicado em 2006
em cinco volumes pelo Instituto Antonio Carlos Jobim, a partir da iniciativa de Paulo
Jobim, filho do Maestro, e vários colaboradores, entre os quais os músicos Mario Adnet e
Aluisio Didier.
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teórico-metodológico elaborado para a efetivação da análise do repertório
selecionado.

O primeiro modelo teórico, nomeado como Genera dos Tipos Acordais,
é o tópico do capítulo 2. Essa teoria «semântica» considera o conceito de
tipo acordal como central para a criação de um vasto léxico de variantes,
organizadas em dez conjuntos de qualidades acordais, os genera.

O capítulo 3 complementa o anterior introduzindo uma perspectiva bá-
sica «sintática», ou seja, voltada para as relações entre tipos acordais. Esse
modelo propõe uma abordagem local, em pequena escala, de modo a siste-
matizar encadeamentos de pares de tipos acordais em ação nas progressões
harmônicas das peças analisadas. Isso leva ao estabelecimento de uma de-
talhada tipologia de relações acordais binárias (RBs), formando uma base
para exames em larga escala da «sintaxe» harmônica, exames que serão
efetivados em capítulos posteriores.

A segunda parte do livro traz um viés mais pragmático para a obra
harmônica jobiniana, a partir de teorias e métodos analíticos já consolida-
dos na literatura. O capítulo que abre essa parte (de número 4) aborda a
ideia de função harmônica em um nível intermediário (ou seja, o das rela-
ções entre acordes considerando a integridade dos campos tonais), focando
especialmente as diversas e originais maneiras com que Jobim a expande em
sua música. É o caso, por exemplo, dos empréstimos de segunda ordem,
do tratamento mais livre de dominantes secundários e acordes diminutos,
dentre outros recursos.

O capítulo 5 busca consolidar e ilustrar essa abordagem descritiva atra-
vés de análises funcionais detalhadas de cinco canções (selecionadas dentre
aquelas que formam as cinco fases criativas do compositor).

O capítulo 6 leva a investigação sobre a funcionalidade ao mais alto nível,
o da interação entre regiões tonais (adotando-se aqui o conceito cunhado
por Schoenberg), o que é fundamentado por uma tipologia de técnicas e
processos modulatórios. Entre outros aspectos, o capítulo discute, analisa e
exemplifica o notável emprego pelo compositor de relações mediânticas (ou
seja, de terças) na estrutura tonal de suas peças, bem como um de seus mais
característicos procedimentos, a saber, a técnica da modulação-relâmpago.

O capítulo 7 é dedicado ao emprego do modalismo por Jobim em vá-
rias de suas canções, o que envolve também a elaboração de uma tipologia
original para o tópico.

O último capítulo da parte II (de número 8) aborda um grupo de canções
cuja harmonia, de alguma maneira, demanda novas abordagens analíticas.
Poderíamos nos referir a essas canções talvez como «afuncionais» ou, mais
simplesmente, como verdadeiros «desafios analíticos».

A parte III complementa a abordagem funcional da parte II trazendo e
discutindo alguns aspectos bem específicos do modus operandi de Jobim.
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Introdução

O capítulo 9 reúne um grupo de tópicos relativamente heterogêneos que,
em maior ou menor medida, contribuem para a caracterização da lingua-
gem harmônica do compositor. São eles o tratamento ambíguo dos acordes
menores com sexta, a exploração da expressividade latente da qualidade
meio diminuta, a influência do idioma do blues, bem como o uso criativo de
acordes híbridos, policordes e da escala Octatônica.

Seguem-se dois breves capítulos (formando uma espécie de unidade), des-
tinados a examinar dois aspectos que a princípio poderiam ser considerados
externos ao tema deste livro, a saber, a melodia e o texto. No entanto,
ambos exercem papéis de grande importância na determinação do «meio
ambiente» harmônico da música jobiniana. Ainda que não seja possível –
evidentemente, por questões de espaço – empreender uma abordagem sufi-
cientemente aprofundada sobre o tratamento de ambos os fundamentos pelo
compositor (o que requereria um ou dois novos livros), a escolha de dois
estudos de caso bastante representativos presta-se como uma alternativa
adequada para a questão.

Assim, o capítulo 10 analisa Chovendo na roseira, o que revela uma
extraordinária construção, quase inteiramente calcada no emprego de um
único motivo intervalar primordial.

Já o capítulo final tem como foco as diversas correlações existentes entre
texto e elementos da estrutura musical em Samba de uma nota só, demons-
trando uma organicidade provavelmente sem precedentes no universo da
música popular.
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